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Ementa
Este curso é o segundo numa sequência de três que exploram a interface entre a sociologia e a filosofia, propondo-se a uma reflexão sistemática, porém aberta, sobre a possibilidade atual de “uma boa vida com e para os outros em instituições justas” (Ricoeur). Na continuação de “A sociologia como filosofia prática”, que investigou os fundamentos antropológicos, pragmáticos, fenomenológicos e hermenêuticos de uma sociologia humanista e interpretativa da vida em comum, e em antecipação a “A sociologia como filosofia política”, que será ministrado no ano que vem, estudaremos, desta vez, a sociologia como uma ciência humana que continua, por outros meios, a tradição venerável da filosofia moral. De fato, trabalharemos com a hipótese de que a dimensão normativa é constitutiva da vida social e, por implicação, também das ciências humanas. Estas sempre se praticam dentro de um horizonte axiológico, formado por princípios, normas e valores, que orientam a pesquisa e norteiam as práticas dos atores. Ainda que os textos escolhidos sejam de cunho mais filosófico, o nosso interesse é propriamente sociológico. Queremos desenvolver a sociologia moral não como uma sociologia especial (sociologia da moral), mas como uma teoria social geral que demonstra a dimensão ética da vida social. Nessa perspectiva moral, uma teoria geral da sociedade que se propõe de sistematicamente integrar as questões da ação, da ordem e da mudança social num quadro de analise único não pode se furtar a uma reflexão mais filosófica sobre os pressupostos normativos das ciências humanas. Portanto, o que nos propomos é de  desvendar a sociologia implícita da filosofia moral e, fazendo isto, de explicitar a filosofia moral da sociologia a fim de lhe dar os fundamentos normativos de que ela carece.  
A partir de uma leitura de textos-chave da sociologia e da filosofia clássica, investigaremos alguns dos principais autores da filosofia moral contemporânea que têm privilegiado o diálogo com as ciências sociais. Numa tentativa de reconstruir o espectro integral do horizonte normativo do presente, utilizaremos a formula sintética de Paul Ricoeur – “a boa vida com e para os outros em instituições justas” – como um fio condutor para explorar as correntes da ética neo-aristotélica (Gadamer, MacIntyre) e católica (Scheler, Boltanski), da moral neo-kantiana (Habermas, Rawls) e da moralidade neo-hegeliana (Taylor, Honneth), da ética da solicitude (Gilligan, Levinas) e da ética pós-moderna (Foucault). Concretamente, tentaremos responder às seguintes questões: O que é um fato moral? Será que a neutralidade axiológica realmente é axiologicamente neutra? Marxistas realmente tem uma ética? Como juntar o externalismo da sociologia com o internalismo da  ética? Qual a distinção entre moral, ética e meta-ética? Como definir a diferença entre princípios, normas, valores? O que seria uma sociologia da virtude, do etos e da caridade nas sociedades modernas? Como repensar o debate entre liberais, comunitaristas e pós-modernos em diálogo com a teoria social clássica e contemporânea? Quais são as implicações da teoria da justiça para a sociologia? O que é uma sociedade bem ordenada? É verdade que hoje em dia toda crítica tem que ser imanente? Como defender uma perspectiva universalista num mundo plural? Qual é o caminho entre o fundamentalismo do Esclarecimento e o relativismo pós-moderno? Como traduzir questões éticas em questões sociológicas? Como praticar uma sociologia empírica do normativo? Porque a sociologia deixou de lado a reflexão moral e ética no século passado? Como explicar a volta da moral na teoria social contemporânea? Etc.
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